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DISCIPLINA/ATIVIDADE:  OBRIGATÓRIA   (  X  ) LIVRE “OL”                OPTATIVA   (    )                                       AC   (     ) 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE:  
PROPOR O ESTUDO ACERCA DOS DIFERENTES MODERNISMOS NA LITERATURA BRASILEIRA, ENTENDENDO-SE PELO TERMO 
“MODERNISMOS” A APRESENTAÇÃO E A PRÁTICA DE NOVOS CONCEITOS ESTÉTICOS E IDEOLÓGICOS QUE SUBVERTEM E PROCURAM 
RENOVAR O CONTEXTO DA PRODUÇÃO VIGENTE EM DETERMINADO PERÍODO. ESTUDOS DE PROSA DE FICÇÃO E POESIA QUE SE DEFINEM 
POR ALGUMA FORMA DE RUPTURA COM A TRADIÇÃO LITERÁRIA PRECEDENTE E ABREM O CAMINHO PARA NOVAS EXPERIMENTAÇÕES 
COM A LINGUAGEM ARTÍSTICA. 
DESCRIÇÃO DA EMENTA:  
A DISCIPLINA CONTEMPLA OS MOMENTOS DE PRÁTICA LITERÁRIA PERCEBIDOS, EM SEU MOMENTO HISTÓRICO PRÓPRIO OU EM 
AVALIAÇÕES POSTERIORES, COMO MOMENTOS DE QUESTIONAMENTO E RUPTURA COM A TRADIÇÃO LITERÁRIA E ABERTURA PARA 
NOVAS EXPERIMENTAÇÕES ESTÉTICO-IDEOLÓGICAS. AS VANGUARDAS HISTÓRICAS E AS NEO-VANGUARDAS DOS ANOS 1960 SÃO 
PONTOS MARCANTES DESSE PROCESSO DE PROPOSIÇÕES ARTÍSTICAS REVOLUCIONÁRIAS, MAS NÃO EXCLUSIVOS. O ROMANCE DE 
MACHADO DE ASSIS, MANUEL ANTONIO DE ALMEIDA E ALUIZIO AZEVEDO TRAZEM CLARAS PROPOSTAS DE INOVAÇÃO ESTILÍSTICA E 
TEMÁTICA, ASSIM COMO A POESIA DE CRUZ E SOUZA, PEDRO KILKERRY E AUGUSTO DOS ANJOS, POR EXEMPLO. JÁ NO SÉCULO XX 
PODE-SE DESTACAR O MODERNISMO PAULISTA, A POESIA CONCRETA, A POESIA MARGINAL, A LITERATURA PRODUZIDA NOS ANOS 1960 
EM DIÁLOGO COM MOVIMENTOS ARTÍSTICOS CONTEMPORÂNEOS COMO O CINEMA NOVO, O TROPICALISMO E O TEATRO OFICINA, O 
CARÁTER EXPERIMENTAL DA PROSA DE FICÇÃO DE GUIMARÃES ROSA, CLARICE LISPECTOR E HILDA HILST. MAIS RECENTEMENTE, A 
LITERATURA TAMBÉM TEM PROCURADO MEIOS DE RENOVAÇÃO ATRAVÉS DO EMBATE CRIATIVO COM OUTRAS LINGUAGENS, SOBRETUDO 
AUDIOVISUAIS E O CAMPO ILIMITADO DA INTERNET, DO QUE RESULTA, ENTRE OUTROS EXEMPLOS, O POEMA VISUAL E A PROSA DE 
FICÇÃO PUBLICADA EM BLOGS. COMO SE TRATA DE INVESTIGAR MOMENTOS HISTÓRICOS DE RUPTURA, EM GERAL DE TEOR SOCIAL 
REVOLUCIONÁRIO, A DISCIPLINA MOSTRA-SE TAMBÉM APTA PARA DISCUTIR AS DIFERENÇAS CULTURAIS ENTRE GERAÇÕES DE ARTISTAS 
DO PASSADO E SUCESSORES, BEM COMO PODE FAVORECER UMA DISCUSSÃO SOBRE AS RELAÇÕES E TENSÕES DE GÊNERO NO CAMPO 
ARTÍSTICO, DESTACANDO-SE, POR EXEMPLO, A CONTRIBUIÇÃO DAS MULHERES NA RENOVAÇÃO DA PRODUÇÃO ARTÍSTICA BRASILEIRA 
ATRAVÉS DA CRIAÇÃO DE TEMAS E FORMAS NÃO FREQUENTADOS POR SEUS PARES DE SEXO MASCULINO.  
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